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Editorial

Show! Não existe forma mais

transparente de começar este editoria l . O

fisl14, que ocorreu no início de julho em

Porto Alegre, possibi l i tou uma troca de

experiências indescritível e não me refiro

exclusivamente a parte relacionada com

palestras, mas se extendendo aos stands, ao

rever amigos e conhecidos que só se

encontram em eventos como o FISL,

tecendo uma grande e proveitosa rede de

contatos.

Creio que seja desnecessário dizer que o

FISL já é um evento consol idado, forte e que

serve de inspiração para tantos outros

eventos menores que ocorrem em todo o

Brasi l e exterior. As participações

internacionais trazem igualmente novos

conhecimentos e saberes, seja para aqueles

que acompanharam a extensa grade de

palestras e atividades, seja naquele bate

papo de corredor ou nos encontros informais

que ocorrem paralelamente e após o evento.

Esta edição é especial pois a dedicamos a

este importante evento que já faz parte de

nosso calendário. Parte da diagramação

ocorreu durante uma oficina oferecida

durante o evento. Alguns participantes,

portanto, puderam conhecer um pouco mais

sobre o processo de criação e como as

edições são produzidas. Os textos e fotos,

em sua maioria, foram enviados pela própria

equipe de comunicação do FISL, formada por

um time de voluntários que trabalhou em

prol do Software Livre fazendo a cobertura

do evento para o site, a TV e a Rádio

Software Livre, e também redes sociais.

Aproveito ainda, para agradecer a todos

envolvidos na organização, comunicação e

real ização do evento. Todos estão de

parabéns!

Nesta correria que vivemos, participar de

um evento com mais de dois dias não é

tarefa para qualquer um. A distância, o

cl ima, a falta da famíl ia, a comemoração de

datas importantes e o trabalho, influem

fortemente na participação dos "peregrinos

do software l ivre", que seguem milhares de

ki lômetros, viajando, em busca de

conhecimento, informação e l iberdade.

Esta viagem certamente valeu cada

minuto. Vida longa ao FISL.
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Nos primeiros dias de julho, tivemos

novamente a real ização do FISL, Fórum

Internacional de Software Livre, em Porto

Alegre. Evento anual que ocorre desde

1999, em 2013 chegou em sua 14º edição,

trazendo celebridades do mundo do

software l ivre como Richard Stal lman e Jon

Maddog Hal l , a lém de caravanas de

usuários, geeks de todos os lugares, não só

do Brasi l mas de diversos países como

Alemanha, Inglaterra, EUA, etc, ativistas

digitais, como o grupo do partido pirata e

uma diversidade de pessoas que de uma

forma ou outra se veem identificadas com

software l ivre. Além dos tópicos

tipicamente técnicos, foi um excelente

ambiente para reencontrar os amigos,

conhecer novos, e passar da comunicação

virtual para a real . Afinal quantas não são

as pessoas que conversamos via twitter,

Facebook e outros meios digitais, mas

temos pouco ou nenhum contato próximo?

Ao contrário da edição anterior, esse

ano contamos com uma ajuda de São

Pedro, que nos presenteou com um cl ima

ameno e até alguns dias de sol . Algo

atípico para o mês de julho e, ainda mais,

em Porto Alegre. Isso ajudou

principalmente a parte de comunidades,

local izada num espaço aberto e onde o frio

se mostra com sua maior intensidade (ou

onde congelamos mais rápido).

E falando sobre comunidades, essas

estiveram presentes e com uma novidade:

espaços pré-reservados. Isso permitiu uma

melhor distribuição das local izações de

cada uma e não mais uma “corrida por

território” durante as manhãs, como

ocorria anteriormente. E ajudou os

visitantes a local izar de forma mais fáci l as

comunidades com que se identificavam.

As comunidades estavam distribuídas

de diversas formas: por distros Linux, por

l inguagens de programação, por ideologias

(como o pessoal do partido pirata), por

ferramentas (Drupal , joomleiros, Pentaho,

etc) e até mesmo por interesses

semelhantes, como era o caso das

comunidades l igadas à educação. Eu

particularmente senti falta da presença

das comunidades de BSD, seja FreeBSD,

OpenBSD, ou NetBSD, ou mesmo uma que

simplesmente representasse todas.

Também não vi nada sobre usuários

Mac/Apple, mas acho que eles só

aparecem em eventos mais hipsters

mesmo - daqueles que tem estande da

Starbucks.

Esse ano tive o prazer de participar de

algo inusitado e simplesmente fantástico

pra um evento como o FISL: um churrasco
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Figura 1 - Grupo de usuários Debian com Kov no destaque

Figura 2 - Abade Jon Maddog Hall degustando uma cerveja
artesanal
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numa microcervejaria artesanal da região.

Não foi algo exatamente l igado ao FISL,

mas foi organizado pela caravana de

Florianópol is, na sua maioria por alunos da

UFSC - de onde sou veterano - mas com

presenças i lustres, como o frei abade Jon

Maddog Hal l , que provou e aprovou todos

os sabores disponíveis (Stout, Ipa, Red Ale,

Weiss, Hel les, etc). Pensando bem, o hábito

de comparti lhar código (ou no caso,

receitas), deve ter vindo dos abades da

Bélgica que criaram as melhores cervejas

do mundo e não fecharam o acesso ao

conteúdo.

O FISL contou com um show a parte

dado pela bobina de Tesla, instalada pelo

estudante de engenharia eletrônica

Gregory Gusberti . Não bastasse a

excitação das descargas elétricas

rompendo o dielétrico e indo ao encontro

da gaiola de Faraday, onde ficavam os

mais corajosos, a mesma foi responsável

por um recital onde músicas como Iron

Man, do Black Sabbath, foram tocadas.

Impossível não ficar extasiado.

Segundo números da ASL.Org,

Associação Software Livre, organizadora do

evento, esse ano foram 7217 participantes.

Um número gigante para pessoas que

usam, colaboram, fazem ou simplesmente

simpatizam com o software l ivre. Esse

número se fez claro durante algumas

palestras, nas quais eram impossíveis de

entrar. Nem espaço em pé nos corredores

existia. E, pelo que pude ver, as vedetes

do momento são Android, dispositivos

embarcados, como Raspberry Pi e Arduino,

e ele, o tão falado HTML5. E não posso

negar que também sinto um certo atrativo

por todos eles (meu momento hispter).

Mais que um espaço para código e

hacking, foi um ambiente agradável e

amigável , com várias discussões que

foram da área técnica até organização e

mil i tância digital . Claro que não faltaram

as discussões sobre o marco civi l da

Internet, que está engasgado na garganta

de todos e que já foi assunto no FISL 13, e

também sobre a cyber-vigi lância da NSA

com seu PRISM. Richard Stal lman l iderou

tais discussões e nem preciso dizer que

fisl14 · fisl por impulso

Figura 3 - Vídeo da bobina tocando Iron Man
Figura 5 - Richard Stallman

Figura 4 - João Fernando, editor da revista Espírito Livre
enfretando a bobina de Tesla



HÉLIO LOUREIRO é formado em engenharia elétrica e trabalha em
telecomunicações na Ericsson.

Espírito Livre · Julho/2013 09

com grande desenvoltura e precisão de

informações, mostrando que além de pai

do software l ivre (ou avô), é um grande

visionário que já alertava sobre os

problemas relacionados ao vigi lantismo há

tempos. E não faltaram críticas às redes

sociais com seus métodos de invasão de

privacidade para nos fazer consumir mais

e mais uti l izando as informações do big

data para extrair nossos desejos mais

íntimos de consumo através do mecanismo

da compra por impulso. Mas nem por isso

eu deixei de postar as fotos do FISL no

Facebook, Fl ickr e Google+.

O governo também se fez presente em

várias atividades e ações, como a

hackathon organizado pelo Ministério de

Ciência e Tecnologia, que premiou projetos

que anal isavam seus dados abertos. Mas

esse não foi o único desafio de

programação lançado durante o evento: a

Procergs, empresa de processamento de

dados do Estado do RS, propôs a criação

de um Game Socioeducativo para

dispositivos móveis que será premiado em

agosto, durante seu Seminário de Inovação

em Governo Eletrônico em Porto Alegre.

Até onde pude ver, os mais interessados

eram o pessoal da comunidade de

Pentaho, que são os verdadeiros mestres

jedis em retirar informação de tsunamis de

dados. Apesar disso, não houve muitas

adesões pois na final da hackaton,

justamente pelo alto grau de dificuldade e

pelo curto prazo para implementar alguma

solução, não apareceram muitos

participantes.

Enfim, essa foi minha visão sobre o FISL

14. Gostaria de ter dado uma olhada a

mais na parte de negócios e software l ivre,

mas confesso que com tantas atividades

simultâneas, acabei nem me lembrando

disso. Assim como o big data buscando a

compra por impulso, olhei as agendas de

atividades e ia decidindo no momento qual

atividade eu participaria, numa forma de

FISL por impulso. Foi meio confuso, mas

nem por isso estou triste por ter perdido

alguma palestra importante, pois com

certeza fiz alguma outra coisa que também

valeu a pena. E espero repetir no ano que

vem, assim como espero a presença de

todos que estão me lendo aqui . Bom

próximo FISL para todos nós : -)

fisl14 · fisl por impulso

Figura 6 - Marta Vuelma do grupo de usuários Ubuntu

http://www.hostgator.com.br/?utm_source=parceiros&utm_medium=banner180x150&utm_campaign=espiritolivre
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por Ana Rauber e Douglas Freitas
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Mesa "Copyfight: muito além do download grátis", abriu a

programação do FISL com a presença dos ativistas Lucas Alberto

dos Santos, Bruno Tarin, Leo Foletto, Tadzia Maya, Tobias

Andersson e Adriano Belisário
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A di scussão “Copyfi ght: mui to al ém do

downl oad gráti s” marcou o i níci o da 1 4ª

edi ção do FI SL – Fórum I nternaci onal do

Software Li vre. O debate de temáti ca

ampl a refl eti u questões soci ai s e

rel aci onou o software e a cul tura l i vre com

a mudança do processo de trabal ho e,

i ncl usi ve, a produção de al i mentos.

I nspi rado no l i vro “Copyfi ght, pi ratari a e

cul tura l i vre”, o encontro provocou

refl exões sobre l i berdade para al ém de

l i cenças de software e promoveu

aproxi mações de real i dades que parecem

díspares, como a de um pequeno

agri cul tor com os usuári os e cri adores do

si te The Pi rate Bay.

A ati vi sta do movi mento agroecol ógi co e

autora do arti go " Sementes e comuni dades

copyl efts" , do l i vro Copyfi ght, Tadzi a de

Ol i va M aya, rel aci onou as ações de hackers

e ambi ental i stas e i ncenti vou uma práti ca

ai nda mai s i ntensa na mudança do cenári o

atual . “Lutar somente pel o consumo de

al i mentos orgâni cos, por exempl o, sem

estudar a procedênci a, se tem al guém

sendo expl orado por i sso, é como

i ncenti var a i ncl usão di gi tal usando a

M i crosoft”, bri ncou. Para el a, a

agroecol ogi a é um movi mento soci al como

software l i vre. Segundo Tadzi a, " Os

ambi ental i stas também querem o códi go

aberto, o da semente”.

Bruno Tari n ci tou a di reta l i gação da

cul tura l i vre com o “empreendedori smo”, a

“capaci dade cri ati va” e o “val or agregado”

no produto fi nal . Para el e, o movi mento

i ni ci ado no Software Li vre está provocando

uma mudança no processo de trabal ho da

soci edade atual . “O que os nossos avós

entendi am como trabal ho é mui to

di ferente do que fazemos hoj e”, di z. I sso é

resul tado de uma l uta pol íti ca que quer

transformar as práti cas através do uso da

tecnol ogi a”. Uma pauta superada para os

“hackers”, mas total mente atual para uma

grande parcel a da popul ação: " Pensar a

cul tura l i vre como um reposi tóri o de

conteúdo é i nsufi ci ente. Devemos nos

col ocar do l ado do trabal hador e mudar

essa l ógi ca”.

Adri ano Bel i sári o ressal tou que a

propri edade i ntel ectual é um di sposi ti vo de

monopól i o, e que por i sso as patentes da

i ndústri a al i mentíci a são probl emáti cas, e

afi rmou como é i mportante não restri ngi r o

debate somente à cul tura l i vre na i nternet.

O cofundador do The Pi rate Bay, Tobi as

Andersson, fi cou i mpressi onado. “Tudo i sso

que estamos fal ando aqui , eu converso

com meus ami gos l á na Suéci a. Vi vemos

um momento mui to i nteressante e

devemos segui r avançando”, i ncenti vou

Andersson. Segui ndo a l i nha entusi asta,

M aya fi nal i zou: “Devemos nos i ncomodar

com as nossas sementes que se

mul ti pl i cam e nossos softwares l i vres que

se copi am, para quem tem fome de

comi da e conheci mentos ”. O debate

contou ai nda com a presença de Leonardo

Fol etto, i ntegrante da Casa da Cul tura

Di gi tal Porto Al egre e edi tor do si te

Bai xaCul tura, e Lucas Al berto Santos,

coordenador do GT Cul tura no FI SL1 4.

fisl14 · copyfight: muito além do software

ANA RAUBER é estudante de Jornalismo da UNIFRA e foi repórter
na cobertura colaborativa do fisl1 4.

DOUGLAS FREITAS é estudante de Jornalismo na UFRGS e
participou da cobertura colaborativa do fisl1 4 pelo Tech Tudo, onde
este texto foi originalmente publicado.
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Associar o potencial de criação das
crianças com um modelo de ensino que
incentiva esta criatividade fez com que um
grupo de pesquisadores de Passo Fundo,
interior do Rio Grande do Sul , identificassem
valores da ética hacker na ação de
estudantes de uma escola municipal da
cidade. A proposta de problematizar o
ensino foi apresentada em Princípios da
ética dos hackers e sua presença no ensino
fundamental , coordenado por Marcelo
Araldi , em uma das atividades que abriram
a 14ª edição do Fórum Internacional de
Software Livre (Fisl14).

De que maneira os preceitos hackers
podem problematizar a maneira com que as
crianças são ensinadas hoje? Será que
l imitar horários, l istar obrigações é a melhor
maneira de estimular o aprendizado dos
estudantes? Não seria mais atraente
primeiro surpreender e entusiasmar e, a
partir desse interesse, expl icar como aqui lo
é causado? Todas essas questões foram
levantadas por Araldi , que também é
coordenador da Mozi l la Foundation, em seu
trabalho "Princípios da ética dos hackers e
sua presença no ensino fundamental" .

ÉÉttiiccaa hhaacckkeerr nnaa ssaallaa
ddee aauullaa
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Durante três tardes, em uma escola
municipal de Passo Fundo, sete jovens da
oitava série do ensino fundamental foram
estimulados a brincar com o Hackasaurus,
ferramenta da Mozi l la para editar e criar
sites de maneira muito simples. Tudo isso
em ambientes regrados com valores da
"ética hacker": l iberdade, sem aval iação,
com o estímulo do comparti lhamento, sem a
coordenação de um professor.

O resultado foi alentador: alguns
estudantes concluíram suas tarefas
entendendo todo o processo do que foi feito
e, além disso, comparti lharam o
conhecimento adquirido com os colegas e
até produziram conteúdo além do sol icitado.
Dois alunos apresentaram seis dos sete
valores da ética hacker: paixão, l iberdade,
consideração, atividade, valor social e
criatividade. Faltou apenas abertura, que,
segundo os pesquisadores, não era possível
de ser demonstrado neste modelo de oficina.

Será que essa porcentagem de jovens
(dois de sete) com essas características
hackers não existe naturalmente em todas
salas de aula? Marcelo Araldi concorda.
“Quem está aqui no Fisl hoje provavelmente
foi um desses estudantes que buscam mais,
que não se satisfaziam com pouco. O que
questionamos é que o sistema educacional
hoje bloqueia, emburrece essas cabeças.
Desestimula o senso de comparti lhamento,
de cocriação, de l iberdade”, expl icou o
pesquisador.

Marcelo e seu orientador entendem que a
experimentação em Passo Fundo é apenas
um protótipo. No entanto, é certo que
ambiente ancorados nos valores da ética
hacker podem aumentar a criatividade dos
alunos em sala de aula. “Ficou evidente que,
l ivres, estimulados, os estudantes ficam
mais motivados e têm mais vontade de
aprender e conhecer o novo”, relata
Marcelo. E, depois disso, tudo é
consequência. Formando hackers nas
escolas, o mundo acaba se tornando mais
criativo.

O que é um Hacker?

“Os hackers não são malvados, pessoal ,
são pessoas que adoram o desafio
intelectual de superar problemas com
saídas criativas”, fez questão de destacar
Marcelo logo que iniciou sua fala no Fisl .
Assim como uma grande parcela do públ ico
que lotou a sala durante o bate-papo, a
sociedade em geral ainda se confunde com
o conceito de hacker, na maioria das vezes
achando que são pessoas que praticam
crimes virtuais ou agem apenas no mundo
digital . “Minha mãe tem uma padaria e
frequentemente age como hacker também.
No momento em que usa sua criatividade
na cozinha para adaptar uma receita ou
criar novos al imentos, ela também se
enquadra na definição”. O conceito de
Hacker surgiu na década de 60 e está
amparado hoje em sete valores, escritos por
Pekka Himanenn.

Entenda cada um dos princípios hackers:
- Liberdade: um hacker faz o que gosta,

do jeito que gosta e quando gosta;
- Valor social : um hacker cria coisas úteis

para a sociedade, que pode mudar a vida de
alguém, e esperam um certo
reconhecimento (agradecimento pelo
conhecimento) em troca;

- Abertura: disponibi l iza suas criações
para serem melhoradas.

- Atividade: participação ativa no seu
grupo social . É o cara que produz o
conteúdo, que vai , tenta, testa, erra,
começa de novo.

- Consideração: Reconhecem o esforço do
outro, dão créditos aos desenvolvedores
anteriores.

- Criatividade: Um hacker sempre busca
melhorar constantemente, procurando
inovações;

- Paixão: dedicar-se ao que faz com amor.
Segundo Marcelo, é o fator mais decisivo
para quem é um hacker.

fisl14 · ética hacker na sala de aula

DOUGLAS FREITAS é estudante de Jornalismo na UFRGS e
participou da cobertura colaborativa do fisl1 4 pelo Tech Tudo, onde
este texto foi originalmente publicado.

http://www.hackasaurus.org/
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O analista de dados doWikimedia Foundation Henrique Andrade

participou do FISL para instigar a colaboração na enciclopédia
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Colaborar com a Wikipédia vai muito
além de editar informações ou doar
dinheiro à enciclopédia l ivre. É isso que
disse Henrique Andrade, o anal ista de
dados do Wikimedia Foundation, durante o
papo "Hackeie a Wikipédia" . De acordo
com Andrade, é possível contribuir criando
projetos, levantando dados, real izando
pesquisas e muito mais.

Estamos acostumados com as pesquisas
na enciclopédia, mas, por trás da
editoração l ivre, há diversas outras
maneiras de contribuir e desenvolver
projetos usando a plataforma – e muito
conteúdo que a maioria da rede ainda não
aprendeu a explorar. Muita gente que
trabalha nessas alternativas de produção
faz parte do Movimento Wikimedia, que é
quem desenvolve a Wikipédia e diversos
outros projetos, como Wikimedia
Commons, WikiNotícias, WikiQuote,
Wikiversidade e etc.

Os voluntários podem auxi l iar no
desenvolvimento de extensões, gadgets,
robôs, interfaces para apl icativos mobi le
ou – fugindo um pouco do conhecimento
mais técnico – na tradução de artigos e
ferramentas. Tudo isso para otimizar a
navegação e melhorar o aproveitamento
das informações disponíveis na Wikipédia.

Segundo Henrique, hoje existem 18
milhões de artigos no site e 15 milhões de
arquivos multimídias com licença l ivre. Ao
todo, o conteúdo representa 1,3 Tera de
dados abertos para a rede. “É muita
informação que, infel izmente, as pessoas
não descobriram ainda”, lamenta
Henrique.

Pensando nesse melhor aproveitamento,
a Wikipédia está desenvolvendo uma
Central de Dados , a fim de ensinar o passo
a passo de como acessar e aproveitar ao
máximo as informações disponíveis.
Henrique deu um exemplo de trabalho que
pode ser feito. "Um pesquisador anal isou,
comparando dois gráficos, que o número
de artigos sobre a dengue, cadastrados na

Wikipédia, cresce igualmente ao número
de casos. Com isso, está desenvolvendo
uma ferramenta para, através do número
de buscas pelos sintomas da doença,
identificar o começo de novas epidemias",
disse.

Ainda na conversa, o anal ista também
falou sobre a eterna discussão da
confiabi l idade das fontes. Segundo ele,
recentemente foi feito um estudo em cima
de cem artigos das enciclopédias Encarta e
Britânica e mais cem da Wikipédia. A
margem de erro foi igual para as três, com
a diferença que a Wikipédia é editada
muito mais rápido que as outras. De
acordo com Henrique, a rede corrige o que
vê de errado na enciclopédia. Essa
verificação frequente e voluntária faz com
que o conteúdo, em plataforma l ivres,
sejam cada vez mais confiável .

Hoje, a Wikipédia é o 5º site mais
acessado no mundo e o 9º mais acessado
no Brasi l . Para o anal ista, o que precisa ser
melhorado é a relação editor-leitor. “Aqui
no país, precisamos de mais pessoas
escrevendo, ainda temos poucos editores.
A informação aberta é como a lógica do
software l ivre: quando mais gente
colabora, mais democratização existe”,
final izou.

fisl14 · hackeie a wikimedia

DOUGLAS FREITAS é estudante de Jornalismo na UFRGS e
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“O DRM, mais recente pesadelo dos

mi l i tantes do conhecimento l ivre e

comparti lhado, foi tema de um importante

e preocupado debate durante o fisl14.

Yasodara Córdova, integrante do W3C,

Escritório Brasi leiro do Consórcio World

Wide Web, abriu a mesa apresentando a

questão do DRM – a “gestão de direitos

digitais”, que consiste basicamente em

restringir a difusão por cópia de conteúdos

digitais instalando mecanismos de controle

nos próprios dispositivos que os

reproduzem – e relatou como a discussão

da possível apl icação dessa técnica

anticomparti lhamento no novo padrão web

HTML5 vem sendo tratada pelo consórcio,

que é a principal organização de

padronização da rede. Apesar do

posicionamento claramente contrário à

adoção do DRM no HTML5, Yasodara

esclareceu que no momento o consórcio

não pode vetar essa iniciativa, ainda que

seja uma afronta à l iberdade. Justamente

por isso, Yaso convocou desenvolvedores e

mil i tantes a se envolverem e participarem

das discussões dentro da W3C.

Deivi Kuhn, do Comitê de Implantação

de Software Livre do Governo Federal , Seth

Schoen, da Eletronic Frontier Foundation, e

Alexandre Ol iva, da Free Software

Foundation, demais participantes da mesa,

foram incisivos ao relatar os problemas

que a adoção do DRM dentro do padrão

HTML5 deve ocasionar. Entre outras

ameaças, essa estratégia de restrição em

prol do mercado abre brechas para que

terceiros verifiquem o hardware e software

originário de uma consulta web, podendo,

por exemplo, bloquear um determinado

acesso. Essa presença também pode abrir

brechas para disputas desleais entre os

browsers proprietários – sobre os quais os

debatedores concordaram ao dizer que

certamente irão implementar esse padrão

– e os l ivres que não queiram inserir código

fechado no seu interior.

Extremamente respeitado pela

comunidade software l ivre, Alexandre Ol iva

fechou convocando o movimento: “O DRM

no HTML5 é a continuação de um série de

ações para l imitar a l iberdade dos

usuários, como patentes e direitos

autorais, e é fundamental a nossa

movimentação contra essa nova tentativa,

para que a Web não seja murada por

grande conglomerados comerciais.”

fisl14 · drm no html5: mais um risco para a liberdade
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Acessar a sua rede social favorita e
cultivar uma plantação de milho onl ine é
algo simples, agradável e divertido. Mas
preparar uma plataforma de jogos para
receber 80 milhões de usuários ao mesmo
tempo não é. Por isso, os profissionais bem
qual ificados com interesse na área
conseguem emprego faci lmente. Foi o que
afirmou o designer de games Maurício

Piacentini , da Tabuleiro Produções, em
palestra no Fisl14.

Para o profissional que está começando
na área, a primeira impressão pode ser a
de que o mais correto é entrar em uma
boa faculdade de Ciências da Computação.
O que Piacentini observa, entretanto, é que
os melhores muitas vezes vêm de outras
áreas de conhecimento.

DDeessiiggnn ddee ggaammeess
ccoomm ssooffttwwaarree lliivvrree::
Um nicho em expansão
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“Temos muitas pessoas que chegam das
Artes Plásticas, Comunicação e Ciências
Humanas. São estudantes que já possuem
uma bagagem de conhecimentos diversos
e se interessam por programação, design e
outras especificidades muito relevantes”,
afirma Maurício.

O que pode fazer ainda mais diferença
para quem se interessa e pretende viver
de construir jogos é se fami l iarizar com as
l inguagens de programação e com a teoria
básica de games. Maurício conta que
existem muitas alternativas de l inguagens
para quem está começando, mas que
aprender JavaScript é algo que pode
colocar o concorrente em um patamar
elevado. “Hoje se usa JavaScript para tudo
na web. É uma ferramenta muito poderosa,
leve e funciona em qualquer navegador”.
Outra conhecimento muito valorizado é a
programação em HTML 5, que tem
substituído o Flash, da Adobe, com muita
velocidade.

Marcada pelo forte uso de softwares
proprietários, a área de desenvolvimento
de games começa a receber cada vez mais
soluções l ivres. Jogos como o World of
Warcraft, por exemplo, uti l izam softwares
l ivres na programação dos personagens
não jogáveis (aquele que o usuário
interage, mas não pode manipular, como
os vi lões), já que a estrutura de
programação das ferramentas
proprietárias são muito complexas e caras.
Neste caso, se usam as l inguagens l ivres
LUA e Python.

A criação de bancos de dados é o maior
desafio, segundo Maurício. Isso acontece
pois todos os jogos precisam trabalhar em
uma estrutura de loop, ou seja, uma
sequência de comandos responsável por
“ler” as informações que o hardware envia
para a memória central do computador,
exibir o conteúdo na tela de acordo com o
que o jogador pretendeu fazer e retornar
ao primeiro estágio para esperar por novas
instruções. O processo todo acontece de

30 a 60 vezes por segundo, o que é
simples quando o jogo está hospedado em
uma máquina comum, na casa do usuário.
Porém quando se depende de máquinas
externas l igadas por uma conexão com a
Internet, o tempo de resposta dos bancos
de dados podem ser um problema para
que o jogo funcione bem. Uma
hospedagem muito lenta pode causar
travamentos na apl icação e tornar a
experiência algo chato para o jogador. O
problema dessa estrutura toda é que a
elaboração de banco de dados é algo que
leva muito tempo e é custoso
financeiramente ao se usar softwares
proprietários.

Para Maurício, o trabalho com jogos em
redes sociais abre caminho também para
que os profissionais entendam uma
estrutura que já começa a invadir outras
áreas. “Usamos redes sociais que se
parecem muito com jogos. Isso é algo
muito natural , já que o ser humano tem
uma faci l idade de aprender com o lúdico.
Existe uma tendência que áreas como a
educação comecem a internal izar cada vez
mais estes conceitos”, prevê.

fisl14 · design de games com software livre
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Como muitos outros projetos de
Software Livre, o Zabbix começou como
um projeto pessoal . Um administrador de
sistemas que uti l izava suas ferramentas e
ski l ls para monitorar sua rede. Mais tarde,
este administrador resolveu apostar numa
ideia e lançar um produto que era, como
ele mesmo faz questão de dizer, “o projeto
de sua vida”, e o melhor software de
código aberto para monitoramento da
infraestrutura de TI na atual idade. Alexei
Vladishev, criador do Zabbix, disponibi l izou
a primeira versão em abri l de 2001,
através de uma l icença l ivre, a GNU/GPL
v2. Com o sucesso do projeto, mais tarde,
Alexei resolveu largar o emprego se
dedicar exclusivamente ao
desenvolvimento da ferramenta. Ele
uti l izou um modelo já consagrado nos dias
de hoje, principalmente por empresas
como a Canonical , Red Hat e Suse, que
surgiram para suportar seus produtos.
Trata-se de um ecossistema de negócios
onde o código fonte da solução é
completamente disponibi l izado e as
oportunidades de negócios estão voltadas
para prestação de serviços em torno do
produto. Este empreendedor fundou a
empresa Zabbix SIA, empresa responsável
por manter o software Zabbix.

Por que monitorar?

Antes de adotar qualquer ferramenta de
monitoramento, precisamos entender
porque precisamos deste serviço. O
monitoramento da infraestrutura de TI
pode salvar sua vida, pois downtimes
podem custar mais caro do que você
imagina. Algumas empresas perdem
milhares de reais por conta de multas em
decorrência de indisponibi l idades em seus
sistemas computacionais. Uma solução
como Zabbix ajudará você a corrigir e
identificar problemas prematuramente,
afinal de contas não é nada interessante
que os seus cl ientes os descubram
primeiro que você. Outro benefício

entregue pelo serviço de monitoramento é
a possibi l idade de mensurarmos e
anal isarmos o desempenho, reduzindo os
custos com automatização e administração
manual , que por sinal , custam caro. Outro
detalhe que não podemos esquecer é o
processo de gerência de mudanças
previsto na ITIL, quando estamos
planejando upgrade ou a reestruturação de
um ambiente, o Zabbix nos auxi l iará na
geração de relatórios de performance para
posterior planejamento e tomada de
decisões.

Possíveis Modelos

Existem diversas soluções de
monitoramento no mercado, algumas
l ivres e outras proprietárias. Entre as
soluções l ivres destacamos o Nagios, Cacti
e, entre as proprietárias, o Orion,
HPOpenView, etc. O Zabbix não é baseado
em qualquer ferramenta, é uma solução
100% livre, sem add-ons proprietários e
não existem versões community ou demo.
O mesmo software que é entregue para o
usuário da comunidade também é
entregue ao cl iente do fabricante. As
empresas ou profissionais que
desenvolvem melhorias ou extensões para
o Zabbix podem disponibi l izá-las, para que
toda a comunidade de usuários se
beneficie. A principal vantagem é a
independência tecnológica proposta pelo
modelo l ivre. Uma empresa não estará
colocando seu negócio em risco caso o
fabricante resolva não suportar mais a
solução. Uma vez que o código fonte está
disponível , você ou qualquer pessoa que
tenha acesso ao código, entenda e tenha
talento para codificar, poderá dar
continuidade ou manter a solução, sem
colocar em risco a continuidade dos
negócios.

Como funciona o sistema?

Os dados são coletados diretamente nos
ativos uti l izando um agente ou por SNMP.
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Esses dados são armazenados em um
banco de dados e comparados a
parâmetros conhecidos como “thresholds”,
que são definidos através de triggers. Caso
as condições sejam satisfeitas nas triggers,
alertas serão gerados como notificações,
que poderão ser visual izadas na própria
interface, por e-mai l , SMS, etc.

Basicamente, um host é um ativo
cadastrado no Zabbix para ser monitorado.
Este ativo faz parte de um grupo de hosts
e possui um template associado. Um
template é um conjunto de itens que são
agrupados e apl icados a um host. Podemos
apl icar templates a um grupo de hosts, de
maneira que todos os servidores Linux
terão o mesmo conjunto de itens a serem
monitorados. Isso faci l i ta a manutenção e
administração do ambiente, uma vez que
qualquer mudança no template será
apl icada a todos os hosts de um grupo.
Esse template é um arquivo XML e é
faci lmente customizável .

Componentes Principais

Os componentes principais são o
servidor Zabbix, onde se concentra toda a
lógica do sistema, o agente que é
responsável pela coleta dos dados e
execução de certas ações, o frontend web
que é uti l izado para acesso aos dados
históricos e toda administração do

ambiente e, por fim, o Zabbix proxy,
uti l izado para coleta remota de dados,
principalmente em casos de ambientes
distribuídos em diferentes datacenters.

O que e como monitorar?

Através dos mais avançados recursos, é
possível monitorar sua infraestrutura de TI
uti l izando agentes nativos que são
suportados nas mais variadas plataformas
ou por SNMP de diferentes versões (1,2 ou
3). Monitoramento de serviços tais como
HTTP, FTP, SSH, SMTP, DNS, apl icações ou
sistemas como Tomcat, Jboss, Websphere,
Weblogic, também são suportados. A
extensibi l idade do Zabbix permite que
plugins ou soluções adicionais sejam
integradas a ferramenta de acordo com a
necessidade de cada organização. Plugins
como DbforBIX, criado pela comunidade,
permite um monitoramento mais apurado
de bancos de dados PostgreSQL, Mysql ,
Oracle, DB2, SQLServer, entre outros.
Outro recurso interessante é a
possibi l idade de trabalhar com
escalonamento de notificações, onde as
alertas de problemas podem ser enviados
para vários níveis organizacionais, caso o
problema não seja resolvido. Comandos
remotos também são suportados. Isso
significa que em caso de indisponibi l idade
do webserver, podemos disparar um
comando para tentar reiniciar o webserver
como solução emergencial . A geração de
gráficos, telas e relatórios de SLA são
recursos interessantes para geração de

Figura 2 - Arquitetura básica

Figura 1 - Funcionamento do Zabbix
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relatórios de performance que também
estão disponíveis.

O ambiente é totalmente suportado em
plataformas de virtual ização e em soluções
de cloud computing. Isso significa que se
você quiser uti l izar Xen, VMware,
Virtuozzo, Amazon AWS ou qualquer outra
solução de virtual ização/cloud, você terá
suporte. A principal vantagem deste
modelo é a adição de recursos
computacionais sob demanda. A
desvantagem é que em caso de algum
problema na solução de virtual ização, a
monitoração estará comprometida, sem
considerar a concorrência pelos recursos
em ambientes virtual izados.

Por que escolher o Zabbix?

Se você está procurando uma solução
de monitoramento, considere o Zabbix

como uma excelente alternativa. É uma
solução completa para monitoramento de
toda sua infraestrutura, seja ela pequena
ou grande, possui baixo custo de
implantação, pois não há custo de
aquisição com licenças de software, é uma
solução de código aberto e flexível que
você poderá adaptar l ivremente e de
acordo com as suas necessidades.
Software proprietário? Pense duas vezes!
Ele vem com certas l imitações. O código
fonte não estará disponível e você não
poderá adaptar a ferramenta de acordo
com os requisitos do seu negócio. Você
terá restrições técnicas como número de
ativos que podem ser monitorados, as
l icenças em geral são cobradas por agente
e você não poderá vender o software como
serviço. E para completar, sua l iberdade
estará condicionada a quanto você poderá
desembolsar.

fisl14 · falando de zabbix

Figura 3 - Zabbix frontend
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por Leonardo Foletto
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O OpenMRS é um software livre focado em desenvolver sistemas

de registros médicos em ambientes com recursos restritos. A

plataforma surgiu da necessidade de escalar o tratamento da aids

na África, em 2004.
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O uso do software l i vre com um i mpacto
de transformação soci al foi o que
i mpul si onou a empresa ThoughtWorks a
uni r esforços à organi zação OpenM RStners
I n H eal th, no H ai ti .

A parceri a resul tou na i nauguração do
H ospi tal de M i rebal ai s, em abri l deste ano,
passando a ser o úni co centro médi co de
grande porte no mundo com um proj eto
baseado no OpenM RS – antes apl i cado
apenas em pequenas cl íni cas. Até o
momento j á foram regi strados nove mi l
paci entes úni cos, dos quai s 69% são
mul heres.

Depoi s do trági co terremoto no H ai ti ,
em 2 01 0, o hospi tal marcou a hi stóri a do
país por ser o pri mei ro com equi pamentos
di gi tai s e com i ntegração total entre el es e
o si stema de regi stros médi cos. O hospi tal
j á regi stra mai s de 1 5 mi l atendi mentos
real i zados, pri nci pal mente na pedi atri a,
saúde da mul her e entre portadores de
doenças crôni cas, como a tubercul ose e a
ai ds.

O próxi mo passo é o pl anej amento,
com o governo hai ti ano, da i mpl ementação
do si stema em outros centros médi cos
do País. O proj eto possi bi l i tará o

comparti l hamento dos dados dos
paci entes o mai s rápi do possível .

O OpenM RS é um software l i vre focado
em desenvol ver si stemas de regi stros
médi cos em ambi entes com recursos
restri tos. A pl ataforma surgi u da
necessi dade de escal ar o tratamento da
ai ds na Áfri ca, em 2 004. O si stema foi
cri ado em uma estrutura modul ar que
permi te a cri ação de funci onal i dades
personal i zadas de acordo com a
necessi dade l ocal .
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Pela inclusão feminina
nos eventos de TI

por Leonardo Foletto
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“45% dos participantes nos eventos que

acontecem na Malásia são mulheres. Nos

EUA o número é de 40%. E no Brasil a

participação feminina cai para 10%”
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A diretora executiva e co-fundadora da

Ada Initiative - fundação que reúne

mulheres da computação e cultura -,

Valérie Aurora, abriu o segundo dia do

fisl14 falando sobre a importância feminina

nas conferências de Software Livre.

“Participo de muitos congressos e posso

garantir que a presença das mulheres é

quase nula, cerca de 2%, e esta ausência

tem um motivo sério: o assédio”.

Segundo Aurora, o FISL está fazendo um

papel muito importante no combate a esse

problema. “No site do evento podemos

encontrar uma política anti -assédio que

informa aos participantes os tipos de

posturas aceitas, o que não é permitido e

quais as punições para quem não cumprir

as regras”, diz.

A política, segundo Gabriel Gal l i , que faz

parte da assessoria de comunicação do

Fórum, visa proporcionar uma experiência

l ivre de assédio para todos e todas

participantes, independente de gênero,

necessidades especiais, orientação sexual ,

aparência física, raça, etnicidade, rel ig ião e

condição econômica. “Nós, membros da

organização do FISL e da comunidade

Software Livre, não podemos permitir

nenhuma forma de desrespeito aos

participantes. Aqui todos sempre serão

recebidos de braços abertos”, diz Gal l i .

Aurora apresentou dados sobre a

participação das mulheres nas

conferências de Software Livre e citou o

Brasi l como um país promissor. “45% dos

participantes nos eventos que acontecem

na Malásia são mulheres. Nos EUA o

número é de 40%. E no Brasi l a

participação feminina cai para 10%”,

enumera. Porém, para a ativista, o país

pode subir no ranking com faci l idade. “O

FISL é um exemplo para todos nós. Metade

das pessoas que estão ministrando

palestras é mulher. Além disso, todas estão

protegidas com a política anti -assédio. Isso

chama a participação delas”.

As manifestações no Brasi l também

foram mencionadas pela palestrante, que

destacou a vasta presença feminina nas

ruas. “ Imagina se todas essas mulheres

ficassem em suas casas ao invés de

protestar?”. Aurora afirma que a

intel igência e del icadeza feminina fazem

diferença na luta de toda a comunidade de

Software Livre.

Ao destacar o futuro das conferências,

Aurora deixa seu recado. “Não tolere,

permita ou fomente o assédio sexual .

Tenha cuidado ao interpretar uma mulher”,

completou sobre as conclusões

precipitadas dos homens quanto à

simpatia do públ ico feminino. “Precisamos

falar olhando nos olhos e isso não quer

dizer que estamos flertando”.

fisl14 · pela inclusão feminina nos eventos de ti

LEONARDO FOLETTO é jornalista, editor do site Baixa Cultura e
integrande da Casa de Cultura Digital Porto Alegre. Foi editor na
equipe da cobertura colaborativa durante o fisl1 4.

http://adainitiative.org/
http://softwarelivre.org/fisl14/o-evento/politica-anti-assedio
http://www.virtuallink.com.br
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Maddog convidou os programadores a voltarem a explorar

linguagens de baixo nível e contou como funciona a otimização de

código no seu projeto “Maddog and Linaro’s GNU/LINUX

Optamization Program”

fisl14 · jon maddog hall apresenta seu arm64
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O diretor executivo da Linux

International , Jon “Maddog” Hal l , foi a

grande atração do início da manhã da

sexta-feira do fisl14. Maddog foi eleito

coordenador da comunidade de

programadores que portaram

aproximadamente 1400 módulos

diferentes para a arquitetura ARM 64 bits.

Ele investigou o funcionamento desta

arquitetura e falou do desafio de portar

códigos escritos na época em que o ARM

tinha apenas 16 bits.

Diante de centenas de espectadores,

Maddog apresentou um breve relato da

história da programação, mostrando a

importância e encorajando o públ ico a

estudar e programar em linguagens

denominadas de “baixo nível”, como

Assembly e Assembler (l inguagem de

máquina), principalmente em tempos em

que as “l inguagens de alto nível

interpretadas” como por exemplo, Java,

Python e .Net, prevalecem nos currículos

das universidades.

Maddog afirmou que há bons

compi ladores, com boa otimização, mas

ainda assim defendeu que é possível

otimizar resultados indo direto ao ponto e

uti l izando l inguagem de máquina.

Concluindo seu relato, ele contou que,

como coordenador deste projeto, montou

algumas equipes cujo foco era a

otimização do código. Ele citou como

exemplo o caso da C Math l ibrary, e

afirmou que após lançar este desafio para

sua equipe, em poucos dias já tinha na sua

caixa de e-mai l uma nova versão com

desempenho 30% superior.

Maddog contou ainda que a versão

escolhida é baseada em diversos testes.

Primeiro testam a versão original do

módulo, para em seguida apl icar as

modificações e retestá-lo, para comparar

as performances. Performances

satisfatórias viram módulos incorporados.

O “Maddog and Linaro’s GNU/LINUX

Optamization Program” foi oficia l izado na

segunda semana de julho, em Dubl in, na

Irlanda.

fisl14 · jon maddog hall apresenta seu arm64

RAFAELA MELO é pedagoga e pesquisadora da UFRGS, e
participou como repórter na equipe da cobertura colaborativa do
fisl1 4.

BRENO NEVES é cientista da computação e participa do Fisl desde
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fisl14 · novo portal do software público
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SPB atualmente abriga mais de 60 soluções de software e já tem

cadastrado mais de 100 mil usuários
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A quinta-feira no FISL começou com a

apresentação do novo Portal Software

Públ ico pelo Anal ista de Tecnologia de

Informações do Ministério do

Planejamento, Orçamento e Gestão

(MPOG) Ricardo Miotto Lovatel .

Coordenado pelo MPOG, por meio da SLTI

(Secretaria de Logística e Tecnologia da

Informação), o portal Software Públ ico

Brasi leiro (SPB) foi criado formalmente em

2006. O projeto introduziu novos conceitos

e estrutura operacional para a produção de

software, direcionados para aprimorar a

eficiência da gestão governamental .

O SPB atualmente abriga mais de 60

soluções de software e já tem cadastrado

mais de 100 mil usuários. Entre eles, estão

ofertantes e demandantes de soluções,

organizados em comunidades, criadas em

torno de cada solução de software. Estes

participam de quantas comunidades

desejarem, podendo desempenhar

diferentes papéis em cada uma delas. O

modelo do SPB é baseado no processo de

produção do software l ivre, sendo

desenvolvido por uma intensa participação

voluntária.

Dentre as novidades apresentadas,

estão o desenvolvimento de novas páginas

de software, de usuários e do ambiente

dos desenvolvedores, além da

sincronização dos repositórios de software

uti l izando GIT, a disponibi l ização do

ambiente nas Instituições de Ensino

Superiores no Aval iaSPB e a organização

da área de administração públ ica.

Atendendo as várias sol icitações de

usuários, o Novo Portal do SPB contará

também com a adoção de mídias

alternativas, vídeos com tutoriais para o

uso do SPB e integração com as redes

sociais.

capa · revolução energética

RAFAELA MELO é pedagoga e pesquisadora da UFRGS, e
participou como repórter na equipe da cobertura colaborativa do
fisl1 4.
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fisl14 · reconstrução facial forense com software livre

Fo
to
:B

re
n
o
N
ev
es

(G
T
C
om

u
n
ic
aç
ão

d
o
fi
sl
14
)



Espírito Livre · Julho/2013 38

Para quem acha que reconstrução facial

forense é coisa de seriado americano, a

palestra do autodidata Cícero Moraes

abordou os princípios da reconstrução

forense 3D para arqueologia, uti l izando

software l ivres como o Blender e o

InVersal ius. “As pessoas estão usando

Software Livre não apenas por razões

éticas, mas porque ele é realmente bom”,

afirma Cícero diante de uma plateia lotada

e muito interessada em saber mais sobre o

seu trabalho.

A reconstrução facial é uma arte

científica de construção de uma face sobre

uma caveira com o propósito de

identificação individual . Cícero Moraes é

uma referência no Brasi l que tem se

dedicado ao estudo de reconstrução facial

forense para a arqueologia e vem

desenvolvendo projetos no Brasi l e outros

países como a Itál ia, México, Malta e

Repúbl ica Tcheca.

O palestrante concluiu sua

apresentação, mencionando que esta área

tem ganhado muita visibi l idade

internacional e despertado interesse

principalmente de especial istas em

cirurgia plástica e da área criminalística.

Se interessou pela novidade? Conheça

mais sobre a reconstrução facial forense

em: http: //www.ciceromoraes.com.br.

fisl14 · reconstrução facial forense com software livre

RAFAELA MELO é pedagoga e pesquisadora da UFRGS, e
participou como repórter na equipe da cobertura colaborativa do
fisl1 4.
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Representantes de 11 países estiveram reunidos durante o FISL14

discutindo a necessidade de organizar globamente o movimento

Software Livre, para fortalecer as estratégias de ação

fisl14 · risol - rede internacional software livre se reune no fisl14
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Durante o fisl14, comunidades e grupos

de diferentes países que integram a RISoL

se reuniram para discutir demandas, firmar

novas parcerias e propor ações

estratégicas para a Rede Internacional

Software Livre. A RISOL, fundada durante o

fisl13, teve suas raízes em convênios

firmados já na quinta edição do evento,

aprofundadas durante o CONSEGI de 2008

e no Acordo Atlântico, celebrado no fisl12.

A reunião de diversas organizações da

sociedade civi l que trabalham em prol do

Software Livre durante o fisl13 “tornou

clara a necessidade de organizar e

coordenar globalmente, mas agir

localmente”, afirma Ramón Ramón

Sánchez do Iniciativa Focus da Espanha, “e

assim surgiu a ideia da criação de Rede

Internacional de Software Livre”.

A Rede Internacional de Software Livre

tem como princípios a adesão voluntária e

aberta de entidades de Software Livres

reconhecidas pelos seus pares, a

autonomia e independência públ ica de

seus associados, o ideal de que a

associação em rede deve ser um meio e

não um fim em si mesma. Os membros

tem apoio automático da Rede, sem

necessidade de consulta, quando cumprem

as premissas aprovadas pelo grupo.

Durante as duas reuniões real izadas no

fisl , nos dias 4 e 5 de julho, participaram as

entidades Latinux, Iniciativa Focus, Solar,

Cesol , SLE, Cadesol e ASL, reunindo

representantes de 11 países.

A RISoL é formada pela ASL (Associação

Software Livre), SoLAr (Software Libre

Argentina), LATINUX ORG (México,

Venezuela, Colômbia e Peru), CISOL

(Congreso Internacional de Software Libre -

México), CESoL (Centro de estudios de

Software Libre, Uruguay), CTL (Centro de

tecnologías l ibres, Chi le), SLE (Software

Livre Educacional , Brasi l ) , CADESOL

(Cámara de Empresas de Software Libre,

Argentina), COSIT AC (México), COSOLIG

(Comunidad de Software Libre Garci lasina),

COS (Centro Open Source, Perú), SLGT

(Software Libre Guatemala), MISOL

(Misiones Software Libre, Argentina),

Iniciativa Focus (Espanha) e Asociación

Formación, Cultura y Sol idaridad

(Espanha).

Saiba mais: http: //ww.risol .org.

fisl14 · risol - rede internacional software livre se reune no fisl14

RAFAELA MELO é pedagoga e pesquisadora da UFRGS, e
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fisl14 · revolução energética
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Nasci em 1965. Esta geração vivenciou
várias Revoluções (com R). Mesmo sem
citar as de cunho político, econômico,
cultural e social a inda restam Revoluções
como a das comunicações, eletrônica
digital , Internet, redes sociais, etc. Há
algumas décadas há uma outra Revolução
que mesmo em estado latente já é
claramente perceptível aos que tem olhos
para ver. Trata-se da Revolução Energética,
termo cunhado por Brian O’Leary em seu
l ivro “The Energy Solution Revolution” ainda
sem tradução para o Português.
O modelo energético que sustenta nosso

mundo pós-moderno é patológico e
insustentável . Prova disso são os inúmeros
problemas que surgem de estruturas
central izadas como a do petróleo, nuclear,
hidroelétrico, etc.
Nos tempos dos grandes computadores

“main frame” a estrutura computacional era
central izada. Era preciso acessar o “grande”
computador enviando os cartões perfurados
com o programa e os dados (sim, eu
perfurei cartões! ) . Depois com os terminais
de acesso remoto (teclado e monitor) ficou
muito mais fáci l usar o “main frame”. Com
a revolução dos “Personal Computers”, as
pessoas tiveram acesso a sua própria fonte
de poder computacional . Isso não tornou
obsoletos os grandes computadores mas
permitiu que cada um tivesse seu próprio
acesso a uma certa potencial idade
computacional individual .
A Revolução Energética propõe

exatamente isso na questão da geração e
uti l ização de energia em geral . Obras
faraônicas como Itaipu e Angra ou grandes
refinarias de petróleo já estão obsoletas.
Mas ainda persistem não só por inércia
tecnológica mas principalmente por forte
pressão de interesses econômicos. Pressão
que tem suprimido diversas inovações nos
últimos quarenta anos (pelo menos). É
como se alguém tivesse comprado todas
as patentes e ideias da Apple e da IBM de
modo a impedir o surgimento dos

computadores pessoais (PCs), mantendo-
nos atrelados a uma estrutura central izada
de grandes computadores usados apenas
remotamente.
Neste contexto, um dos exemplos mais

simples e poderosos da Revolução
Energética é o que trata dos combustíveis
para motores a combustão interna. E nesta
l inha de atuação a água surge como uma
poderosa fonte de energia, l impa, eficiente
e (principalmente) de obtenção
descentral izada.
Através da separação das moléculas H2O

em seus componentes hidrogênio e
oxigênio se obtém gases. Estes gases
podem ser usados como catal izadores na
queima de qualquer tipo de combustível
hidrocarboneto. Motores a gasol ina ou
álcool não passam de 30% de eficiência.
Com diesel é um pouco melhor mas a
poluição surge como grave problema,
principalmente nas grandes cidades.
Com a piról ise ou eletról ise, as l igações

covalentes entre hidrogênio e oxigênio são
rompidas e isso oferece muitas, muitas
potencial idades! Não estamos falando de
veículos movidos apenas com os gases
obtidos da água. . . O que propomos é a
produção, embarcada, de um gás
catal izador que oferece economia de
combustível que vai de 10 a 30% e uma
redução na emissão de poluentes em mais
de 80%.
Um dos exemplos práticos sobre um

sistema usando piról ise (quebra da
molécula de água por calor) foi o caso
Chambrin. Divulgado em várias matérias
no jornal Zero Hora durante o ano de 2012.
Pessoalmente prefiro a eletról ise
(separação da água por eletricidade). Há
vários anos real izo pesquisas do próprio
bolso, junto com amigos, sobre sistemas
que produzem o gás hidroxi (hydroxy em
Inglês) ou HHO ou gás de Brown, pois em
1974 Yul l Brown publ icou os primeiros
resultados sobre a produção do gás HHO
usando corrente contínua.

fisl14 · revolução energética
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Este tipo particular de eletról ise não
produz apenas H2 e O2 mas também
hidrogênio monoatômico e talvez até
oxigênio monoatômico. Porém isso ainda
não está totalmente elucidado pois
ninguém fez estudos rigorosos sobre o
assunto e publ icou resultados. Mas é certo
que não se trata apenas da mistura dos
gases H2 e O2, pois uma chama de HHO
consegue subl imar tungstênio e isso ocorre
a partir de 5815 graus célcios !
Um sistema gerador de HHO embarcado

em um veículo com motor 1.0 gera ao
redor de 600ml por minuto de HHO usando
ao redor de 11 amperes e os 13 volts do
alternador. Então o HHO é injetado na
admissão de ar do motor, proporcionando
combustão eficiente e l impa do
hidrocarboneto. Naturalmente que o gás
carbônico (CO2) continua a ser produzido,
algo inerente a toda oxidação de
hidrocarbonetos. Porém problemas como
NOx, CO, O3 e hidrocarbonetos
particulados (ful igem) são muito reduzidos.
Mas isso não é tudo! O mesmo gás HHO

pode ser usado em situações não
embarcadas, ou seja, em sistemas para
soldagem e corte de metais, para
aquecimentos de diversos tipos, para
acabamento de superfície de plásticos,
etc. . . A geração do HHO não embarcado só
demanda água e eletricidade 110 ou 220
volts. Surge uma nova situação, muito
mais segura e descentral izada do que nos
casos em que se uti l ize fontes de energia
como o gás aceti leno, propano, GLP, etc.
No fim do artigo ofereço algumas

referências sobre a tecnologia do HHO mas
é muito simples buscar por este termo
(HHO) em buscadores como Google,
Youtube, etc. . . onde se pode verificar
mi lhares de relatos de pesquisadores que
já usam diariamente essa tecnologia em
seus veículos. Entretanto, isso é tão
somente um processo pal iativo durante a
transição da Revolução Energética. É uma
tecnologia que aproveita as frotas de

veículos já em uso. No futuro o que nos
espera são outras inovações, como por
exemplo veículos totalmente elétricos
usando tecnologias como a do motor
elétrico Keppe, que é 80% mais eficiente
do que qualquer motor elétrico
convencional .
Concluindo, a Revolução Energética tem

lutado contra forças colossais. Ela não
surge como a Internet que criou seu
próprio espaço existencial , faci lmente
tornando obsoletas tecnologias baseadas
em papel como cartas, fax, revistas, l ivros,
etc. . . A lógica supressora das mega
empresas do setor energético precisa ser
substituída pelas premissas da
descentral ização na geração e maior
eficiência na uti l ização da energia. O gás
HHO oferece potencial idades imprevisíveis
pois age na infraestrutura fundamental da
civi l ização: energia. Notadamente devem
ser incluídas possibi l idades quanto à
Tecnologias Sociais, por exemplo, qualquer
um pode ter, em casa, um soldador de
metal muito poderoso e seguro, usando
apenas água e eletricidade. Artesanatos e
pequenos processos de manufatura se
tornam acessíveis assim como os PCs
deram às pessoas poder computacional
doméstico.

Referências:

http://knol.gohere.nl/waterfueledcar.html

http://www.hydroxygas.com.br

http://hidrogenius.wordpress.com

http://www.greenfuelbooster.com

http://www.panaceabocaf.org/hydroxygas.htm

http://hhogastechnology.weebly.com/epochproducts.html
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